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Resumo   
Esta pesquisa bibliográfica e documental teve como objetivo analisar as representações da mulher negra nos livros

 didáticos de Ciências do PNLD/2017, utilizados na rede pública municipal de educação de Itapiúna, Ceará1. Focando

 na coleção“Ciências Naturais: Aprendendo com o Cotidiano”, foram examinadas as iconografias das capas, aberturas

 de unidades e imagens relacionadas às temáticas, utilizando como referências o Parecer 03/CNE/CP/2004, Chartier e

 categorias como raça, racismo, preconceito, discriminação racial e identidade negra. A pesquisa é um recorte de um

 estudo de mestrado concluído em 2021 no Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Humanidades da Unilab-

 CE, utilizando a Análise de Conteúdo de Bardin. Os resultados obtidos demonstram uma baixa representatividade da

 mulher negra seguida por uma frequência mais intensa da mulher branca na coleção analisada. Além disso, observou-

 se na investigação um “alinhamento” pontual das representações imagéticas da mulher negra com relação aos três 

 princípios presentes no Parecer CNE/CP 003/2004: “consciência política e histórica da diversidade”, “fortalecimento 

 de identidades e direitos”, e “ações educativas de combate ao racismo e às discriminações”. 
Palavras-chave: Livro didático; Ensino de ciências naturais; Representação; Mulher negra. 

 
1 Itapiúna é um município localizado na mesorregião norte do estado do Ceará, região Nordeste do Brasil. 
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Abstract  
This bibliographic and documentary research aimed to analyze the representations of Black women in the Science

 textbooks of PNLD/2017, used in the municipal public education system of Itapiúna, Ceará. Focusing on the

 collection “Natural Sciences: Learning from Everyday Life,” the iconographies of the covers, unit openings, and

 related images were examined, using references such as Opinion 03/CNE/CP/2004, Chartier and categories like race

 racism, prejudice, racial discrimination, and Black identity. The research is a segment of a completed master's study in 

 2021, within the Interdisciplinary Graduate Program in Humanities at Unilab-CE, using  Bardin’s Conten Analysis.

 The obtained results demonstrate a low representation of Black women followed by a more frequent portrayal of

 white women in the analyzed collection. Furthermore, the investigation observed a pinpoint “alignment” of imagery

 representations of Black women with respect to the three principles outlined in Opinion CNE/CP 003/2004: “political

 and historical awareness of diversity,” “strengthening identities and rights,” and “educational actions against

 racism and discrimination”. 
Keywords: Textbook; Teaching natural sciences; Representation; Black women. 
 

Resumen  
Esta investigación bibliográfica y documental tuvo como objetivo analizar las representaciones de la mujer negra em

 los libros de texto de Ciencias del PNLD/2017 utilizados en la red pública municipal de educación de Itapiúna, Ceará.

 Enfocándonos en la colección “Ciencias Naturales: Aprendiendo con el Cotidiano”, se examinaron las ilustraciones de 

 las portadas, las introducciones de las unidades y las imágenes relacionadas con las temáticas, utilizando como

 referencias el Parecer 03/CNE/CP/2004, Chartier y categorías como raza, racismo, prejuicio, discriminación racial e

 identidad negra. Esta investigación es parte de un estudio de maestría completado en 2021 em el Programa de

 Posgrado Interdisciplinario en Humanidades de Unilab-CE, utilizando el Análisis de Contenido de Bardin. Los

 resultados obtenidos demuestran una representatividad baja de la mujer negra seguida de una frecuencia más intensa

 de la mujer blanca en la colección analizada. Además, se observó en la investigación una “alineación” puntual de las

 representaciones visuales de la mujer negra con respecto a los tres principios presentes en el Parecer CNE/CP

 003/2004: “conciencia política e histórica de la diversidad”, “fortalecimiento de identidades y derechos” y“acciones 

 educativas de combate al racismo y a las discriminaciones”. 
Palabras clave: Libro de texto; Enseñanza de ciencias naturales; Representación; Mujer negra. 

 

1. Introdução  

A problemática central desta investigação consiste em analisar e discutir as representações imagéticas relacionadas às 

mulheres negras nos livros didáticos (LD)2, especialmente nos de ciências naturais (CN) do Ensino Fundamental (EF) para os 

anos finais. A escolha do LD como objeto e documento de nossa pesquisa deve-se à sua capacidade de reproduzir 

discriminação, estereótipos e invisibilidade de certos grupos sociais, incluindo as mulheres negras (Carvalho, 2006). Além 

disso, essa coleção é um referencial curricular, linguístico, ideológico, cultural e iconográfico em ambientes pedagógicos, 

sendo uma das principais ferramentas de trabalho para professores e alunos das escolas públicas, frequentemente sendo a 

“única” fonte de leitura disponível (Choppin, 2004; Gullich, 2013; Emmel, 2015; Barros, 2021). 

Portanto, os LD não são neutros, mas sim carregados de ideologias que têm o poder de reproduzir discriminação e 

preconceito, seja de maneira sutil ou explícita, como afirmado por Carvalho (2006), “[...] o LD pode também se constituir num 

instrumento que reproduz discriminação e preconceito, ora de forma silenciosa, ora explícita; ao “invisibilizar” o processo 

histórico-cultural e as experiências cotidianas de certos grupos sociais, entre eles os negros, as mulheres […]” (Carvalho, 

2006, p.11 [grifo nosso]).  

É importante refletir sobre os processos de dominação presentes no currículo escolar, considerando a obrigatoriedade 

da temática “História e Cultura Afro-Brasileira” na Lei no 10.639/0313, que abrange todas as disciplinas, e a inclusão da 

temática “História e Cultura Afro-brasileira e Indígena” na Lei no 11.645/084, que abrange desde o EF até o Ensino Médio. 

Nesse contexto, ao analisarmos e discutirmos as representações das mulheres negras nos LD, podemos identificar se estão 

 
2 No texto, foram utilizadas as seguintes siglas: LD (Livro Didático), EF (Ensino Fundamental), ERER (Educação das/para as Relações Étnico-raciais), 

DCNERER (Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais) e CN (Ciências Naturais). 
3 Lei nº 10.639/2003: Inclui a temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Africana” no currículo oficial da Rede de Ensino. 
4 Lei nº 11.645/2008: Inclui a temática “História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena” no currículo oficial da Rede de Ensino. 
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sendo retratadas de maneira respeitosa e valorizada, ou se há omissões e distorções que comprometem uma educação inclusiva, 

equitativa, além de prejudicar a valorização da diversidade e a promoção da igualdade de gênero e racial. 

Apesar do tempo em que ambas as Leis Federais estão em vigor, ainda é possível identificar nos LD estereótipos 

raciais negativos em relação ao povo negro (Rosemberg et al., 2003; Silva, 2011; Müller, 2015, Barros, 2021; Barros & Silva, 

2023). Além disso, outras pesquisas indicam a falta significativa de estudos na área de ensino de ciências com abordagem 

teórica e metodológica para a ERER5 (Verrangia, 2009; Dias, 2017; Dias et al., 2022).  

Diante dessa constatação, acreditamos na necessidade de investigar a coleção didática, analisando a representação 

imagética presente nos livros. É importante destacar que os LD, por meio de sua narrativa, definem quais grupos sociais podem 

representar a si mesmos e aos outros, assim como quais grupos são apenas representados ou excluídos das representações 

(Silva, 2011). Dessa forma, eles materializam a ideologia burguesa (Faria, 2013) e refletem a política que determina quem tem 

o direito de ter voz (Kilomba, 2016). 

Por isso, esse artigo tem como objetivo analisar e discutir as representações imagéticas da mulher negra nos LD de 

Ciências do 6º ao 9º ano do EF, aprovados no PNLD/2017 e adotados pela rede pública municipal de educação da cidade de 

Itapiúna, Ceará. A pergunta principal é: Como as mulheres negras estão sendo representadas nos LD de Ciências Naturais do 

6º ao 9º ano do EF, especialmente na coleção “Aprendendo com o Cotidiano”, utilizada nas escolas públicas do município de 

Itapiúna, Ceará? Além disso, busca-se explorar o que essas mulheres fazem, quantas são e se os três princípios do Parecer 

CNE/CP 003/20046 estão presentes nas representações. Com essas ramificações, almeja-se contribuir para uma compreensão 

mais acurada da pergunta suleadora da investigação. 

A pesquisa adotou procedimentos metodológicos que incluíram uma pesquisa bibliográfica com base nas obras de Gil 

(2019) e Lakatos e Marconi (2021), bem como uma pesquisa documental de fontes secundárias com base na obra de Cellard 

(2008). Os dados foram coletados por meio da análise documental do LD de Ciências do EF, utilizado nas escolas públicas de 

Itapiúna, no Ceará. A abordagem teórico-metodológica utilizada foi ancorada nos princípios da História Cultural7, buscando 

compreender as representações imagéticas das mulheres negras no LD, utilizando referências teóricas como Chartier (1990, 

1991, 2002a, 2002b) e o Parecer 03/CNE/CP/2004 das DCNERER. Essa abordagem valoriza a diversidade cultural e dá voz a 

diferentes perspectivas e atores históricos (Barros, 2005; Burke, 2008). 

Diante do exposto e visando à organização do artigo, este encontra-se subdividido nas seguintes seções: 1. Introdução, 

2. Metodologia, 3. Referencial Teórico (breves esclarecimentos conceituais), 4. Resultados e Discussão (O que as imagens nos 

revelam sobre a representação da mulher negra na coleção Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano?), 5. Considerações 

Finais e Referências. 

 

2. Metodologia  

Este trabalho científico-acadêmico pautou-se na abordagem de pesquisa interdisciplinar8 (PI), uma vez que, foram 

estabelecidos no transcorrer da investigação, diálogos intensos entre os aportes teórico-metodológicos da Novo História 

Cultural e o campo da Educação, especialmente o da ERER e do Ensino de CN. A PI basea-se na premissa da conjunção de 

distintos conhecimentos e saberes para promoção de novas discussões e reflexões teórico-metodológicas no âmbito científico. 

Assumindo os princípios da “humildade, coerência, espera respeito e desapego” (Fazenda, 2002, p. 11), a PI 

 
5 Relações étnico-raciais são “aquelas estabelecidas entre os distintos grupos sociais, e entre indivíduos destes grupos, informadas por conceitos e ideias sobre 

as diferenças e semelhanças relativas ao pertencimento racial destes indivíduos e dos grupos a que pertencem” (Verrangia & Silva, 2010, p. 709). 
6  Parecer que estabelece as “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais”. 
7 Recomenda-se a obra clássica “Burke, P. (2008). O que é História Cultural? (2a ed.). (S. G. de Paula, Trad.). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, para 

aprofundamento teórico. 
8 Para aqueles interessados na interdisciplinaridade, sugere-se a leitura especializada dos trabalhos de Japiassu (1976), Olga Pombo (2004), Ivani Fazenda ( 

2013), Mozena e Ostermann (2017). 
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configura-se como um novo modus operandi de pesquisar e apreender os distintos dramas existentes na realidade empírica 

brasileira, com a finalidade de desvelar os “aspectos ocultos do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colocando-os 

em questão” (Fazenda, 2002, p. 11), perspectivando assim explicações e soluções adequedas para os complexos dilemas 

humanos. Nesse sentido, a  PI possibilita, portanto, uma análise mais acurada dos LDs de Ciências, levando em consideração 

sua complexidade e as diversas dimensões que os envolvem, entre elas, as econômicas, culturais, sociais e simbólicos 

(Bourdieu, 2011), suscetíveis de serem investigadas diante da riqueza teórico-metodológica da PI.  

Segundo Godoy (1995, p. 63), “quando o estudo é de caráter descritivo e o que se busca é o entendimento do 

fenômeno como um todo, na sua complexidade, é possível que uma análise qualitativa seja a mais indicada”. Tendo como 

referência essa afirmação e considerando a complexidade do objeto de estudo, a investigação concentrou-se 

predominantemente na abordagem qualitativa, que é uma “[...] metodologia de investigação que enfatiza a descrição, a 

indução, a teoria fundamentada” (Bogdan & Biklen, 2008, p.11), o “linguagear e o emocionar” das pessoas (Deleuze & 

Guattari, 2020), “indicada quando se pretende focar epresentações de mundo, relações sociais, identidades, opiniões, atitudes, 

crenças ligadas a um meio social” (Resende, 2009, p. 57). Portanto, a metodologia qualitativa é “um campo interdisciplinar que 

preconiza uma abordagem multimetodológica de compreensão interpretativa da natureza humana” (Anadón, 2005, p. 11, [grifo 

nosso]). 

Também empregamos a abordagem quantitativa, cujo uso é justificado pela necessidade de mensurar a frequência e a 

taxa de representatividade imagética vinculada à representação da mulher negra nos LD de Ciências, de modo que essa 

abordagem complementou a análise qualitativa. Segundo Minayo e Sanches (1993), do ponto de vista epistemológico, 

nenhuma destas duas abordagens é considerada mais científica do que a outra, pois ambas não são mutualmente exclusivas, o 

que invalida a ideia de considerá-las como métodos de pesquisa opostos e contraditórios. Portanto, “esses métodos são de 

natureza diferenciada, mas se complementam na compreensão da realidade social” (Minayo & Sanches, 1993, p. 247). 

Outra metodologia de pesquisa empregada neste trabalho foi a pesquisa documental, que, segundo Cellard (2008), é 

uma técnica altamente apreciada e valorizada em pesquisas nas áreas de ciências sociais e humanas, além de permitir uma 

compreensão mais abrangente  de objetos cuja compreensão histórica e sociocultural é essencial. Por exemplo, ao analisar um 

LD, “os documentos9, textuais ou icônicos” (Choppin, 2004, p. 553, [grifo nosso]) “constitui uma fonte extremamente preciosa 

para todo pesquisador nas ciências sociais” (Cellard, 2008, p. 295). 

Para a escolha do conjunto documental da pesquisa, estabelecemos alguns critérios que incluem: o material deve ser 

um LD de CN voltado para os estudantes 6º ao 9º ano do EF, pertencente ao PNLD de 2017, ter sido avaliado pelo MEC e 

aprovado, e que esteja sendo utilizado pela rede municipal de enisno de Itapiúna-CE.  

Nesta pesquisa, analisamos a coleção didática CN: Aprendendo com o cotidiano, lançada em 2015 pela Editora 

Moderna, composta por quatro volumes utilizados nas escolas públicas de Itapiúna-CE. Selecionamos os volumes destinados 

aos alunos do 6º ao 9º ano como objeto de estudo, considerando sua circulação local, regional e nacional, além de sua 

aprovação pelo PNLD/2017. A análise da coleção é justificada pelas exigências legais estabelecidas pelas Leis n° 10.639/2003, 

n° 11.645/2008 e o Parecer CNE/CP 03/2004. 

Os critérios de inclusão para a seleção do corpus de pesquisa foram: a) presença de imagens/ilustrações humanas que 

possibilitassem a identificação étnica e de gênero; b) presença de imagens humanas nas capas, aberturas e iconografias 

relacionadas às temáticas abordadas nas unidades que retratam a mulher negra nos 4 volumes do estudante; c) presença 

completa da imagem humana, incluindo cabeça, membros inferiores e superiores, juntamente com o tórax; d) imagens que 

 
9 Seguindo a abordagem da Escola de Annale, o conceito de documento é ampliado para incluir qualquer vestígio do passado que sirva como testemunho. Isso 

pode englobar textos escritos, bem como documentos de natureza iconográfica, entre outros (Cellard, 2008, p. 296-297, [grifo nosso]). 
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permitissem a quantificação de pessoas, individualmente ou em grupo; e e) imagens nítidas (Silvério, 2016). A coleta de dados 

foi realizada por meio da técnica de análise documental (Cellard, 2008). 

Para analisar as imagens, utilizamos a observação direta, seguida de descrição e interpretação pelo pesquisador. As 

representações iconográficas foram analisadas considerando o Parecer 03/CNE/CP/2004, o referencial teórico-metodológico de 

Chartier (1990, 1991, 2002a, 2002b) e as categorias de raça, racismo, preconceito, discriminação racial e identidade negra, 

utilizando a Análise de Conteúdo via Temática de Bardin (2015). Para análise quantitativa, foram utilizados os programas 

SPSS Statistics 20 e Excel para construção de frequências. 

 

3. Referencial Teórico (breves esclarecimentos conceituais) 

Antes de adentrarmos na discussão dos achados da nossa investigação, é importante esclarecer alguns termos-chave 

que foram utilizados ao longo deste estudo. Os termos “LD”, “raça”, “racismo”, “gênero” e “representação” são fundamentais 

para compreendermos o contexto e a análise realizada. 

O “LD” constitui-se como “um instrumento impresso, intencionalmente estruturado para se inscrever num processo de 

aprendizagem, com o fim de melhorar sua eficácia” (Gérard & Roegiers apud Siganski et al., 2008, p. 2). É considerado um 

dos recursos pedagógicos mais utilizados no ambiente educacional, fornecendo conteúdos estruturados para subsidiar o 

processo de ensino-aprendizagem (Carvalho, 2008; Munakata, 2016; Ferreira & Farias, 2017). Em outras palavras, além de ser 

um dispositivo pedagógico à disposição das/os professoras/es (Franco, 1981; Barros, 2021), o LD também representa um 

produto mercadológico da indústria cultural (Munakata, 2016; Martins & Garcia, 2019). Além disso, contribui de maneira 

relevante para a construção de estereótipos raciais negativos que perpetuam a colonialidade do saber (Barros, 2021). 

O segundo conceito é o da “raça”. Ao contrário do pensamento de que a raça humana é um constructo estritamente 

biológico-fenotípico (Kant, 2000), a raça é um conceito social e politicamente construído ao longo de muitas décadas, com o 

objetivo de categorizar, estereotipar e racializar determinados grupos e/ou pessoas como superiores (brancos), em detrimento 

de outros considerados inferiores (não brancos), com base em marcadores fenotípicos como cor da pele, textura do cabelo, 

traços faciais, entre outros. Essa categorização busca atribuir responsabilidade ao biológico pelos estereótipos e preconceitos 

presentes nas sociedades (Gomes, 2005; Hall, 2013). Portanto, não há base científica para as raças humanas. Trata-se de um 

rótulo, uma invenção (Quijano, 2005; Mbembe, 2017). 

O terceiro conceito a ser abordado é o “racismo”. A partir da compreensão de que a ideologia é uma forma vigente da 

consciência, ancorada na relação de dominação entre as classes e na naturalização das desigualdades, podemos identificar o 

racismo como um exemplo emblemático dessas características (Iasi, 2011; Neves, 2016). Ele pode ser compreendido como 

uma arma ideológica de dominação, que perpetua discriminação, exclusão e desigualdades com base na categoria raça (Moura, 

1994; Rodrigues, 2022). 

O “racismo” se manifesta em múltiplas formas na sociedade, abrangendo aspectos individuais, institucionais, 

culturais, estruturais e epistêmicos. Essas manifestações do racismo têm impactos negativos significativos no processo de 

ensino-aprendizagem. Esses impactos incluem a marginalização e exclusão de determinados grupos étnico-raciais, 

desmotivação dos estudantes, disseminação de preconceitos e estereótipos, falta de representatividade e disparidades 

educacionais (Gomes, 2005, Ribeiro, 2018; Almeida, 2020; Soares, 2020; Moura, 2020; Barros & Silva; 2023, Souza & 

Brussio, 2023).  

O quarto conceito é o de “gênero”. O “gênero” é ao mesmo tempo uma categoria teórica e analítica. “O núcleo 

essencial da definição baseia-se na conexão integral” entre duas premissas: (1) “o gênero é um elemento constitutivo das 

relações sociais baseado nas diferenças percebidas entre os sexos” e (2) “o gênero é uma forma primeira de significar as 
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relações de poder” (Scott, 1990, p. 21). A primeira premissa chama a atenção para a importância de se analisar os dispositivos 

de diferença que foram utilizados em cada época histórica, estruturados em termos binários. A segunda aborda o gênero como 

uma importante categoria analítica para entender e explicar historicamente a construção das complexas relações de poder entre 

os sexos. Portanto, “gênero” é uma categoria emergente que reconhece que as diferenças entre homens e mulheres vão além 

dos aspectos biológicos fenotípicos. São também construções sociais. 

O quinto conceito é o de “representação”. O conceito de “representação”, conforme abordado por Chartier, é 

considerado um dispositivo teórico-metodológico para análise da história cultural. Segundo o próprio historiador “as 

representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são 

sempre determinadas pelos interesses de grupo que as forjam” (Chartier, 1990, p. 17). 

Chartier (1990) ressalta que as percepções do social não são neutras, mas sim resultam em estratégias e práticas que 

buscam impor autoridade sobre grupos marginalizados. Isso ocorre em contextos sociais, educacionais e políticos. Portanto, é 

crucial questionar as representações, pois elas moldam nossas percepções, conceitos e visões de mundo. Ao fazê-lo, podemos 

realizar uma análise crítica sobre o tratamento dado a esses grupos na sociedade. 

Concluímos que as categorias de “raça”, “racismo”, “gênero” e “representação” desempenham um papel fundamental 

na compreensão do contexto e na análise realizada. Ao explorar essas categorias, somos capazes de desvelar as complexidades 

das relações sociorraciais, as dinâmicas de poder e as estruturas que moldam a sociedade. Ao reconhecer a relevância dessas 

categorias, abrimos caminho para uma reflexão crítica e para a construção de um ambiente mais inclusivo, equitativo e justo 

para toda/es/os nós, sobretudo no campo educacional. 

 

4. Resultados e Discussão (O que as imagens nos revelam sobre a representação da mulher negra na 

coleção Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano?) 

Este tópico apresenta os resultados da análise da Representação Imagética da Mulher Negra na coleção de CN: 

“Aprendendo com o Cotidiano”, da Editora Moderna, PNLD/2017. Essa coleção é destinada ao EF, anos finais, e foi adotada 

pelo município de Itapiúna, localizado no sertão cearense. Além de expor a análise qualitativa das representações da mulher 

negra em categorias temáticas, este tópico também apresentará os resultados do paradigma quantitativo, incluindo as 

frequências mencionadas anteriormente. 

 

4.1 Análise quantitativa 

Conforme afirmado por Chartier (2002b), as representações são construídas em um espaço amplo que permite 

diversas interpretações, influenciadas pelo tempo, local e comunidade em que estão inseridas, assim como pela maneira como 

são recebidas pelos leitores. Levando isso em consideração, apresentamos a seguir a análise dos dados obtidos a partir dos 4 

volumes do LD de CN, que serviram como corpus documental para a presente pesquisa. Essa análise foi realizada sob a 

perspectiva quantitativa, utilizando os programas Excel e SPSS63 versão 20.0, a fim de permitir a realização segura de 

levantamento estatístico para cada livro da coleção CN: aprendendo com o cotidiano, publicado pela Editora Moderna nos anos 

de 2017, 2018 e 2019. 

Após a tabulação dos dados, constatou-se um total de 364 (trezentas e sessenta e quatro) imagens que representavam a 

figura humana. Essas imagens foram identificadas por meio da análise das 976 (novecentas e setenta e seis) páginas dos 4 

volumes da coleção investigada. Em relação às imagens analisadas, verificou-se que 128 (35,2%) pertencem ao LD do 8º ano, 

91 (25,0%) estão presentes no LD do 6º ano, 89 (24,5%) estão presentes no LD do 9º ano e, por fim, 56 (15,4%) são 

encontradas no LD do 7º ano. Esses achados sugerem que o LD que mais se dedica à representação imagética da figura 
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humana é o do 8º ano, demonstrando uma ênfase considerável nesse aspecto. Essa abordagem pode indicar uma intenção de 

enfatizar a diversidade e a presença da figura humana no processo de aprendizagem dos alunos nesse ano escolar. Por outro 

lado, o LD do 7º ano apresenta o menor número de imagens de seres humanos, o que sugere que o enfoque desse LD pode 

estar direcionado para outros temas ou aspectos do currículo. 

Portanto, podemos presumir que a variação na quantidade de imagens nos diferentes LD pode refletir abordagens 

pedagógicas, objetivos de aprendizado e ênfases temáticas específicas para cada ano escolar. Essas informações fornecem 

insights sobre o tratamento da representação imagético da figura humana ao longo do currículo escolar, permitindo uma análise 

mais aprofundada das estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas, especialmente no que diz respeito ao combate ao 

racismo e ao sexismo no ambiente escolar. Diante desses achados, é sempre fundamental recordar Chartier (2002b), as 

representações são construídas em um espaço aberto a várias interpretações, dependendo dos tempos, lugares e comunidades, 

sendo fundamentalmente influenciadas pela maneira como são recebidas por seus leitores e leitoras. 

Sobre a frequência das representações imagéticas de pessoas negras e brancas na coleção didática adotada pelo 

município de Itapiúna, Ceará, os dados revelam o seguinte: Para a representação da pessoa branca, observou-se o seguinte 

padrão de frequência nas diferentes séries: no LD do 8º ano, a frequência foi de 150 (30,3%); no LD do 6º ano, a frequência foi 

de 149 (30,1%); no LD do 9º ano, a frequência foi de 109 (22,0%); e no LD do 7º ano, a frequência foi de 87 (17,6%). Isso 

totaliza uma frequência de 495 imagens de pessoa branca, correspondendo a 66,5% do universo analisado. Já para a 

representação da pessoa negra na coleção em estudo, percebe-se a seguinte distribuição de frequência: no LD do 8º ano, a 

frequência foi de 82 (32,9%); no LD do 6º ano, a frequência foi de 66 (26,5%); no LD do 7º ano, a frequência foi de 56 

(22,5%); e no LD do 9º ano, a frequência foi de 45 (18,1%). Conclui-se que o total geral de frequência da pessoa negra na 

coleção de LD de CN: Aprendendo com o Cotidiano contabiliza uma frequência de 249, correspondendo a 33,5% do universo 

total de frequência.  

Os dados revelam que a representação da pessoa branca possui uma frequência maior do que a da pessoa negra na 

coleção didática adotada pelo município de Itapiúna, Ceará. A maioria das imagens de pessoa branca está presente nos livros 

dos anos finais (8º, 6º e 9º ano), enquanto as imagens de pessoa negra são mais comuns nos livros do 8º e 6º ano. No total, a 

pessoa branca corresponde a 66,5% das imagens analisadas, enquanto a pessoa negra corresponde a 33,5%. Esses dados 

indicam uma desigualdade na representação étnico-racial na coleção de LD, sugerindo a presença de racismo na coleção 

devido à falta de diversidade e inclusão racial nas representações imagéticas. Corroborando Chartier (1991, 2002b), as 

representações funcionam como signos ou símbolos que podem mascarar o verdadeiro sentido do mundo social, criando 

ilusões. 

A respeito da forma como a identidade branca é representada e como seu status social é naturalizado, a pesquisadora 

Regina Dalcastagnè (2005, p. 45) nos dirá que a “[...] pequena presença de negros e negras entre personagens sugere uma 

ausência temática na narrativa brasileira contemporânea, que o contato com a obra, dentro e fora do corpus [...] confirma: o 

racismo”. E continua a pesquisadora “trata-se de um dos traços dominantes da estrutura social brasileira, que se perpetua e se 

atualiza desde a Colônia […]” (Dalcastagnè, 2005, p. 45). 

Coadunamos com Chartier (2002b) ao declarar que as representações possuem o poder de trazer à tona um objeto, 

conceito ou pessoa que está ausente, substituindo-os por uma imagem capaz de representá-los de maneira adequada. Existe 

uma distinção fundamental entre aquilo que está ausente e a imagem que o representa (Chartier, 2002b, p. 165-66; 1990, p. 20-

21 [grifo nosso]). Considerando essa perspectiva, apresentamos a seguir à distribuição de frequência das mulheres negras e 

brancas na coleção didática investigada. 

A esse respeito, evidenciamos o seguinte padrão: dentre um universo de 296 aparições da representação feminina nos 

LD, percebe-se que a mulher branca tem uma frequência mais alta. No LD do 8º ano, ela aparece 61 vezes (31,6%); no LD do 
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6º ano, 59 vezes (30,6%); no LD do 9º ano, 43 vezes (22,3%); e no LD do 7º ano, 30 vezes (15,5%). Isso totaliza uma 

frequência de 193 representações da mulher branca, correspondendo a 65,2% do universo analisado. Quanto à representação da 

mulher negra, observamos a seguinte distribuição de frequência: no LD do 8º ano, ela aparece 35 vezes (34,0%); no LD do 6º 

ano, 27 vezes (26,2%); no LD do 7º ano, 26 vezes (25,2%); e no LD do 9º ano, 15 vezes (14,6%). Concluímos que a frequência 

total da pessoa negra na coleção de LD de Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano é de 103, correspondendo a 34,8% 

do universo total de frequência. Após análise, encontramos o seguinte padrão: a representação da mulher branca tem uma 

frequência mais alta, totalizando 193 aparições (65,2% do total) nos diferentes LD da coleção. Já a mulher negra aparece em 

103 ocasiões (34,8% do total).  

Como mencionado por Viana e Mano (2021, p. 5), “em todos os espaços de privilégio, status e poder, mulheres 

brancas estão super-representadas em relação às mulheres negras e indígenas, evidenciando a existência de um racismo 

estrutural em nosso país”. As pesquisadoras destacam que a questão central está relacionada ao fato de que mulheres brancas, 

cisgênero, heteronormativas historicamente produziram um ideário que invisibilizou, marginalizou e negligenciou as demandas 

das mulheres não-brancas. Isso significa que mulheres negras, indígenas, intersexuais, lésbicas, transexuais e outras que não se 

enquadrem na categoria de “mulheres brancas” enfrentam diferentes formas de opressão e discriminação.  

Nesse sentido, podemos observar nos resultados apresentados que, em um contexto em que a concepção de gênero é 

racializada, a mulher branca é considerada como o padrão da categoria “mulher”. Sua pele branca é associada a privilégios e a  

uma suposta universalidade nos modos de ser e existir no mundo, sendo considerada como a representação de uma 

“verdadeira” mulher. Assim, surge a seguinte reflexão: e se 65,2% das representações visuais retratassem mulheres não 

brancas ou negras? Isso certamente seria impactante, pois iria de encontro à hegemonia da representação feminina branca, 

considerada como a norma estabelecida pelo “sistema patriarcal, capitalista e pela supremacia branca” (Hooks, 2019). 

No Gráfico 1 apresentado a seguir, estão os achados relativos à taxa de branquitude10 extraída por ano/série em cada 

volume da coleção didática de CN: aprendendo com o cotidiano, PNLD/2017. Das 296 representações imagéticas de mulheres 

na coleção didática, foi observada uma taxa de branquitude que revelou uma proporção de 1,9 mulheres brancas para cada 

mulher negra. Analisando especificamente cada LD da coleção (6º, 7º, 8º e 9º ano), a distribuição da taxa de branquitude foi a 

seguinte: no LD do 9º ano, registrou-se uma taxa de branquitude de 2,9; no LD do 6º ano, a taxa foi de 2, 2; no LD do 8º ano, a 

taxa foi de 1,7; e, finalmente, no LD do 7º ano, a taxa de branquitude foi de 1,1. Esses resultados evidenciam a disparidade na 

representação imagética entre mulheres brancas e negras ao longo da coleção didática.  

Além disso, a análise do aspecto geral e das análises específicas de cada LD da coleção sugere que estamos diante de 

uma manifestação de racismo na obra didática, tanto na seleção quanto na construção das representações imagéticas. Conforme 

afirmam Hooks (2019) e Collins e Bilge (2020), o racismo, enquanto um sistema estruturado e complexo, manifesta-se de 

diversas formas, especialmente por meio de representações desiguais e estereotipadas nos LDs, perpetuando desigualdades 

baseadas em categorias racializadas. Essa constatação corrobora a perspectiva de Chartier (1991, p. 186), “a representação 

transforma-se em máquina de fabricar respeito e submissão, num instrumento que produz uma exigência interiorizada, 

necessária exatamente onde faltar o possível recurso à força bruta”.  

 

 
10 A taxa de branquitude da coleção investigada foi calculada como a razão entre o número total de mulheres brancas identificadas e o número de mulheres 

negras identificadas de forma imagética na referida coletânea. 
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Gráfico 1 - Taxa de branquitude por ano/série em cada volume da coleção didática investigada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Em resumo, a análise global e específica dos LD da coleção revela uma taxa de branquitude que evidencia o racismo 

nas representações imagéticas, perpetuando desigualdades e submissão. 

 

4.2 Análise qualitativa 

Neste tópico, iremos avaliar algumas iconografias que se relacionam com o objetivo central da pesquisa, analisando as 

representações imagéticas da mulher negra na coleção didática “Aprendendo com o Cotidiano PNLD/2017”. Devido à 

extensão do conteúdo disponível, focamos nossa análise de 6 imagens em 3 categorias temáticas, formando assim a atual 

seleção investigativa. 

 

4.2.1 Categoria do lugar da mulher negra na família / contexto familiar 

Neste tópico, iremos avaliar algumas iconografias que se relacionam com o objetivo central da pesquisa, analisando as 

representações da mulher negra em contexto familiar.  

Após a tabulação dos dados, foi identificado que 20% das iconografias analisadas representam o papel da mulher 

negra no contexto familiar. A análise revelou diferentes cenários que retratam essa representação, incluindo famílias em que a 

centralidade imagética está no homem, famílias vivenciando a maternidade e famílias que seguem o padrão nuclear tradicional 

ancorado no patriarcado, cristianismo e heteronormatividade. Um aspecto significativo observado é a representação das 

mulheres afrodescendentes nos cenários de contexto familiar, em que há uma tendência de alinhamento ao paradigma das 

famílias nucleares, compostas por um casal e seus filhos, com a centralidade familiar atribuída à figura masculina.  

Essa análise destaca a predominância de representações patriarcais, com os homens desempenhando um papel central 

na estrutura familiar, enquanto as mulheres são retratadas principalmente como mães. Ela também aponta a existência de 

estereótipos e normas sociais que influenciam a representação imagética das mulheres afrodescendentes no contexto familiar.  

2,2

1,1

1,7

2,9

6º ano 7º ano 8º ano 9º ano
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No entanto, é importante ressaltar que, mesmo diante das possíveis dualidades nas imagens da mulher negra no 

contexto familiar, em que algumas delas se alinham ao modelo de família de herança colonial, existem aspectos positivos 

nessas representações. Essas imagens afirmam a identidade da mulher negra ao retratá-las na tipologia de fotografia, o que 

indica uma imagem potencialmente real entre o visto e o vivido por elas.  

Ao retratá-las de forma mais autêntica e multifacetada, essas representações fotográficas desafiam as narrativas 

estereotipadas, contribuindo para a desconstrução dessas visões limitantes. Elas ressaltam a capacidade intelectual, a 

individualidade e as múltiplas identidades da mulher negra, reforçando sua presença e “protagonismo” no âmbito família. 

Portanto, essas iconografias oferecem uma oportunidade pedagógica ímpar para desafiar preconceitos arraigados e promover o 

respeito, a igualdade e o empoderamento das mulheres negras como podemos observar a seguir:  

 

Figura 1 – Mulher Negra em contexto familiar na 

 Unidade Temática: Vida e Ambiente; Ser Humano  

e Saúde. 

Figura 2 – Mulher Negra grávida em um contexto 

familiar, vivenciando a maternidade e realizando exames 

de ultrassonografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Canto (2015, p. 18, 6º ano).                                      Fonte: Canto (2015, p. 176, 8º ano). 

 

Considerando as análises mencionadas acima em relação às representações imagéticas da mulher negra na coleção 

didática em análise, observamos que as Figuras 1 e 2 estão em conformidade com as diretrizes do Parecer CNE/CP003/04, no 

que diz respeito ao princípio da Consciência Política e Histórica da Diversidade. Essas imagens conduzem visualmente “à   

compreensão de que a sociedade é formada por pessoas que pertencem a grupos étnico-raciais distintos [...]” e “à superação da 

indiferença, injustiça e desqualificação com que os negros […]” (Brasil, 2004ª, p. 9).  

Além disso, essas representações estão alinhadas ao princípio do Fortalecimento de Identidades e de Direitos, ao 

orientarem para “o desencadeamento de processo de afirmação de identidades, de historicidade negada ou distorcida” direciona 

para os “[...] esclarecimentos a respeito de equívocos quanto a uma identidade humana universal” (Brasil, 2004ª, p. 10). Em 

suma, as Figuras 1 e 2 da coleção didática em análise estão em conformidade com os princípios do Parecer CNE/CP003/04. 

Passaremos agora a analisar as representações imagéticas da categoria mulheres negras no esporte na coleção “CN: 

Aprendendo com o Cotidiano”, da editora Moderna, PNLD, 2017.   
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4.2.2 Categoria do lugar da mulher negra no esporte 

Corroborando Chaves (1990) ao afirmar que o LD representa um espaço no qual é definido “quem pode falar e ouvir, 

o que pode ser dito e ouvido, onde e quando isso pode ser feito” (Chaves, 1990, p. 17). Além disso, de acordo com Chartier 

(1991), as representações são instrumentos simbólicos estratégicos investidos de poder, capazes de construir significados. 

Levando em consideração essas perspectivas, constatamos imediatamente que o conteúdo imagético presente nas Figuras 4 e 5 

transmite uma mensagem positiva para a subjetividade dos estudantes, ao retratar o protagonismo, o empoderamento e o 

reconhecimento da mulher negra em esportes de alto rendimento. Vale destacar que essa categoria, que aborda o lugar da 

mulher negra no esporte, representa 17,5% do total de imagens analisadas na coleção didática de ciências. 

Ao examinarmos as iconografias da presente categoria na coleção didática de ciências, podemos destacar as Figuras 3 

e 4 como exemplos que promovem o protagonismo, empoderamento e reconhecimento da mulher negra em esportes 

profissionais. Essas representações desafiam os determinismos de padrões sociais e culturais de raça e gênero, rompendo com 

estereótipos e promovendo uma visão mais inclusiva e igualitária como podemos visualizar a seguir:  

 

Figura 3 – Mulher negra participando da corrida dos  

100m rasos nas Olimpíadas, em um contexto esportivo. 

A Figura 4 – Representa uma adolescente mulher negra 

praticando basquetebol com suas amigas na escola. 

Fonte: Canto (2015, p. 152, 9º ano).                                                        Fonte: Canto (2015, p. 107, 8º ano). 
 

Considerando as representações extraídas e analisadas das Figuras 3 e 4, e levando em conta a Lei no 10.639/03, que 

tem um impacto inquestionável na elaboração de materiais didáticos, assim como o potencial pedagógico presente nas imagens 

para a problematização em sala de aula em busca de uma ERER com foco antirracista, observamos que ambas as figuras 

promovem “positivamente a imagem da mulher negra, considerando sua participação em diferentes trabalhos, profissões e 

espaços de poder, reforçando sua visibilidade e protagonismo social” (Brasil, 2015, p. 40 [grifo nosso]). Além disso, é 

perceptível o alinhamento dessas representações com o Parecer CNE/CP003/04, especialmente no princípio das Ações 

Educativas de Combate ao Racismo e à Discriminação, direcionando as “condições para professores e alunos pensarem, 

decidirem, agirem, assumindo responsabilidade por relações étnico-raciais positivas, enfrentando e superando discordâncias, 

conflitos, contestações, valorizando os contrastes das diferenças” (Brasil, 2004a, p. 10). Portanto, essas representações estão 
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alinhadas com as diretrizes do Parecer CNE/CP003/04, que buscam combater o racismo e promover relações étnico-raciais 

positivas na educação. 

Vamos agora analisar as representações visuais do papel da mulher negra nas ciências e atividades científicas 

presentes na coleção CN: Aprendendo com o Cotidiano da editora Moderna, selecionada pelo PNLD de 2017 e utilizada na 

rede pública municipal de educação de Itapiúna, no sertão cearense. 

 

4.2.3 Categoria do lugar da mulher negra nas ciências / atividades científicas 

Nas Figuras 5 e 6, são apresentadas duas representações fotográficas de mulheres negras envolvidas em atividades 

científicas. Essas imagens são dignas de análise devido ao fato de serem as únicas na categoria temática que retratam mulheres 

negras tanto em fotografia quanto em contextos científicos. É relevante destacar que a representação da mulher negra nas 

ciências corresponde a apenas 5% do total de imagens analisadas na coleção didática. 

Ao examinar essas duas iconografias, observamos uma dualidade na representação. Em primeiro lugar, há uma ênfase 

positiva ao retratar mulheres negras atuando em espaços de produção científica. Considerando a abordagem imagética à luz 

dos estudos da história cultural, em que as representações também são compreendidas como “relações simbólicas” (Chartier, 

2002), essas Figuras (5 e 6) transmitem “imagens mentais claras” (Chartier, 2002b, p. 19) de resistência por parte das mulheres 

negras contra o racismo epistêmico, o sexismo e as desigualdades sociais e epistemológicas que permeiam a sociedade 

brasileira. Portanto, essas imagens possuem um potencial pedagógico ímpar na formação das subjetividades dos estudos negros 

e não negros, especialmente no que diz respeito às mulheres, ao fortalecer o papel da ciência como um espaço legítimo de 

atuação feminina. 

Considerando que as representações são “[...] sempre determinadas pelos interesses de grupo que as forjam” (Chartier, 

2002b, p. 17), é fundamental analisar de forma crítica como essas imagens podem reforçar estereótipos e impor limitações às 

mulheres. Nesse sentido, percebemos que, mesmo diante da positividade imagética das figuras no combate ao racismo, elas 

ainda influenciam nas subjetividades dos estudantes, reforçando a ideia de que a produção do conhecimento gira em torno do 

homem branco, universal de racionalidade burguesa ocidental.  

Isso fica evidente devido à baixa representatividade da mulher negra em lugares de atuação científica, bem como pela 

ausência de representações de cientistas mulheres negras na coleção didática. Podemos dizer que isso configura um 

apagamento, um racismo epistêmico (Nascimento et al., 2021; Ocoró Loango, 2023). Em outros termos, para além do aspecto 

positivo das imagens, elas têm o potencial de nos enganar, falsificando uma pretensa igualdade de gênero e raça, uma vez que 

o “racismo à brasileira é zelosamente guardado, porque é sutil, engenhoso; a bem dizer, mascarado” (Silva, 2013, p. 19), sob o 

mito da democracia racial. 
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Figura 5 – Mulher Negra atuando como pesquisadora 

 de química em um laboratório. 

 Figura 6 - Mulher Negra pesquisadora realizando teste de 

urina em exame antidoping 

Fonte: Canto (2015, p. 14, 9º ano).                                               Fonte: Canto (2015, p. 87, 8º ano). 

 

Mesmo diante dessas dualidades, é possível observar que as Figuras 5 e 6 estão em conformidade com o que é 

determinado pelo Parecer CNE/CP003/04, no princípio do “Fortalecimento de Identidades e de Direitos”, considerando que 

essas representações no LD estão alinhadas com o objetivo de romper “[…] com imagens negativas forjadas por diferentes 

meios de comunicação, contra as/os negras/os” (Brasil, 2004a, p. 10 [grifo nosso]). Além disso, elas também estão de acordo 

com as orientações do PNLD/2017, ao promoverem nos materiais didáticos pressupostos pedagógicos que valorizam “[...] 

positivamente a imagem da mulher, considerando sua participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, 

reforçando sua visibilidade e protagonismo social” (Brasil, 2015, p. 40).  

 

5. Considerações Finais 

Conforme a análise realizada dos dados obtidos nos quatro volumes do LD “Ciências Naturais: aprendendo com o 

cotidiano”, publicado pela Editora Moderna nos anos de 2017, 2018 e 2019, foi constatado que o livro do 8º ano apresenta a 

maior quantidade de imagens que representam a figura humana, seguido pelo livro do 6º ano, 9º ano e, por último, o livro do 7º 

ano. Isso sugere que o livro do 8º ano dá uma ênfase considerável na representação imagética da figura humana, enquanto o 

livro do 7º ano foca em outros temas ou aspectos do currículo.  

Em relação à frequência das representações imagéticas de pessoas negras e brancas na coleção, foi observado que a 

representação da pessoa branca possui uma frequência maior do que a da pessoa negra. A maioria das imagens de pessoa 

branca está presente nos livros dos anos finais (8º, 6º e 9º ano), enquanto as imagens de pessoa negra são mais comuns nos 

livros do 8º e 6º ano. No total, a pessoa branca corresponde a 66,5% das imagens analisadas, enquanto a pessoa negra 

corresponde a 33,5%. Isso indica uma desigualdade na representação étnico-racial na coleção, sugerindo a presença de racismo 

devido à falta de diversidade e inclusão racial nas representações imagética.  

Além disso, ao analisar a representação das mulheres negras e brancas na coleção, foi constatado que a mulher branca 

possui uma frequência mais alta em todas as séries dos livros. No total, a mulher branca representa 65,2% das representações, 
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enquanto a mulher negra representa 34,8%. Esses dados evidenciam uma disparidade na representação imagética entre 

mulheres brancas e negras ao longo da coleção, refletindo o racismo e a marginalização das demandas das mulheres não-

brancas.  

A análise qualitativa das iconografias relacionadas ao lugar da mulher negra no contexto familiar revelou que 20% das 

imagens analisadas retratam o papel da mulher negra nesse contexto. Foi observado que há uma tendência de alinhamento ao 

paradigma das famílias nucleares, em que a figura masculina possui a centralidade familiar. Isso ressalta a predominância de 

representações patriarcais nas imagens, com os homens desempenhando papéis de destaque nas dinâmicas familiares. 

Em suma, os resultados da análise quantitativa e qualitativa indicam a presença de desigualdades e estereótipos nas 

representações imagéticas da coleção didática “CN: Aprendendo com o cotidiano”. Essas representações reforçam o racismo 

estrutural e a marginalização das mulheres não-brancas, contribuindo para a perpetuação de desigualdades e opressão. É 

importante destacar a necessidade de promover a diversidade e inclusão racial nas representações imagéticas, assim como uma 

análise crítica das estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas, visando combater o racismo e o sexismo no ambiente 

escolar. 

Com base no exposto, compreende-se que, apesar da existência de parâmetros legais no Brasil para a seleção e 

incorporação da Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER) nos currículos escolares, nos livros didáticos de Ciências, 

observa-se, no plano imagético, um “alinhamento” pontual com os princípios do Parecer CNE/CP 003/2004, que preconiza a 

“consciência política e histórica da diversidade”, “o fortalecimento de identidades e direitos”, e “ações educativas de 

combate ao racismo e discriminações”.  

Visando superar as lacunas de pesquisa identificadas, recomendamos os seguintes estudos futuros: a) análise 

comparativa entre diferentes LD de Ciências utilizados em escolas públicas de diferentes regiões do Brasil, com o objetivo de 

investigar como as mulheres negras estão sendo retratadas nesses livros e se os princípios do Parecer CNE/CP 003/2004 estão 

sendo abordados de maneira consistente; b) pesquisas de percepção e impacto com professoras, professores, alunas e alunos, 

com foco nas representações das mulheres negras nos LD de Ciências; c) investigação da formação inicial e continuada de 

professores de ciências no que se refere à abordagem da diversidade étnico-racial e ao combate ao racismo nos LD. Essas são 

algumas sugestões de estudos futuros que podem contribuir para preencher as lacunas de pesquisa identificadas e promover 

uma abordagem mais inclusiva e equitativa nos LD de Ciências Naturais. 
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